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APRESENTAÇÃO

Procurando conhecer melhor os participantes das Paradas do Orgulho GLBT 1 brasileiras,
pesquisadores, militantes e voluntários vinculados ao Grupo Arco-Íris de Conscientização
Homossexual, ao Centro de Estudos de Segurança e Cidadania (CESeC) da Universidade
Cândido Mendes e ao Centro Latino Americano em Sexualidade e Direitos Humanos
(CLAM) do Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro conduzi-
ram em 2003 uma pesquisa de perfil quantitativo na Parada do Rio de Janeiro (Copacabana),
cujos resultados preliminares serão aqui apresentados e discutidos.

O Grupo Arco-Íris (GAI) é uma associação civil sem fins lucrativos fundada em 1993, não
tendo vinculação a nenhum partido político, grupo religioso ou qualquer organismo ou enti-
dade cujos fins específicos não digam respeito a conscientização e emancipação homossexual.
Constitui finalidade fundamental do GAI organizar, sem qualquer forma de discriminação, o
maior número de pessoas interessadas em defender a liberdade de orientação sexual, especi-
ficamente a homossexual, promovendo a qualidade de vida da população gay e lésbica.

O CESeC realiza pesquisas aplicadas, consultorias, cursos e eventos nas áreas de segurança
pública, justiça e cidadania. Criado em abril de 2000, reunindo uma equipe de especialistas
com experiência de trabalho acadêmico, de atuação em movimentos sociais e de formulação
e execução de políticas públicas, tem como principal compromisso contribuir para a moder-
nização e democratização do sistema brasileiro de justiça criminal, visando ao estabelecimen-
to de uma cultura participativa de segurança pública no país.

Criado em 2002, o CLAM tem como finalidade principal produzir, organizar e difundir
conhecimento sobre a sexualidade na perspectiva dos direitos humanos, buscando contribuir
para a diminuição das desigualdades de gênero e para o fortalecimento da luta contra a
discriminação das minorias sexuais na região.Através do diálogo entre a universidade, movi-
mentos sociais e formuladores de políticas públicas na América Latina, o Centro articula
pesquisadores, militantes e outros parceiros interessados em fomentar o debate sobre a
sexualidade e os direitos sexuais. Esta iniciativa integra o projeto de âmbito internacional
Diálogo Global sobre Saúde e Bem-Estar Sexual, que está sendo implantado também na Ásia,
África e EUA com o apoio da Fundação Ford.

1. “GLBT” é a sigla utilizada para Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros.
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, assistimos no Brasil à multiplicação de eventos comemorativos do Dia do
Orgulho GLBT, com grande destaque às paradas, que vêm se incorporando rapidamente aos
ciclos anuais das grandes festas e manifestações públicas das principais cidades brasileiras. Na
cidade de São Paulo, na última delas, estima-se que um milhão de pessoas tenha compareci-
do às ruas e a do Rio de Janeiro (Copacabana) reuniu aproximadamente 300 mil pessoas.
Apesar de deverem ser consideradas uma das mais extraordinárias manifestações políticas de
massa desse início de milênio no Brasil, ainda pouco se sabe sobre elas.2 Quem são os que
saem de suas casas para incorporar-se às manifestações? Quais motivos os levam às paradas?
Também pouco se sabe sobre aspectos importantes da vida do(a)s homossexuais
brasileiro(a)s - como suas concepções políticas, sua participação social, sociabilidade, vitimiza-
ção etc. - mesmo depois do importante impacto da AIDS na multiplicação de pesquisas sobre
homossexualidade no Brasil.

PESQUISA PARADA DO ORGULHO GLBT-RIO 2003

A Parada do Orgulho GLBT-Rio 2003 foi realizada a 29 de junho de 2003, continuando uma
tradição iniciada em 1995, quando, no Rio de Janeiro, realizou-se a primeira manifestação
brasileira desse gênero. Participaram nas diferentes etapas preliminares da pesquisa (elabo-
ração do questionário, treinamento de entrevistadores, realização de pré-testes etc.)
pesquisadores e militantes das três instituições, pesquisadores independentes e voluntários.
Para a aplicação do questionário foram recrutados 39 universitários em trabalho voluntário,
organizados em 4 grupos sob a supervisão de coordenadores de campo.3 Cada entrevistador
realizou em média 12 entrevistas, com duração em torno de 15 minutos. Foram preenchidos
468 questionários, cujos resultados foram analisados por um grupo menor de pesquisadores,
envolvendo 4 pessoas, acompanhados por 2 estatísticos. Os dados foram compilados em um
banco de dados e tabulados no aplicativo SPSS e os gráficos foram elaborados utilizando o Excel.

2. Em 2002, o Ibope realizou, em dez capitais brasileiras (São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre,
Salvador, Curitiba, Maceió, Fortaleza, Distrito Federal e Goiânia), ampla pesquisa, mediante amostra aleatória, sobre
opiniões e comportamentos em relação à AIDS e DSTs entre “mulheres que fazem sexo com mulheres” e “homosse-
xuais masculinos”. Embora não fosse uma pesquisa sobre os participantes das paradas de orgulho gay e estivesse mais
centrada nas questões de saúde, a maior parte das entrevistas foi realizada no contexto das paradas  e abordou alguns
dos problemas que nos interessam. Nesse sentido, os resultados da pesquisa do IBOPE/2002 são importantes parâme-
tros para a interpretação dos nossos dados. No caso dos “homossexuais masculinos”, foram realizadas 1200 entrevis-
tas, sendo 800 nas paradas e 400 em locais específicos (bares boates, saunas, ruas, praças, cinemas e eventos homos-
sexuais), sendo 80 em cada capital.A metodologia foi semelhante no caso das “mulheres que fazem sexo com mulheres”,
tendo sido realizadas 1000, sendo 800 nas paradas e 200 em locais específicos. Em cada capital foram entrevistadas 80
mulheres.Para os resultados da pesquisa IBOPE, ver: http://www.aids.gov.br/final/novidades/opp%20130%20-
%20Mulheres.ppt e http://www.aids.gov.br/final/novidades/opp%20129%20-%20Homens.ppt.

3. Os estudantes eram oriundos, na sua grande maioria, de faculdades de serviço social e ciências socias, embora alguns
poucos cursassem geografia e psicologia (Universidade Federal Fluminense, Universidade do Estado do Rio de Janeiro,
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e Faculdade de Serviço Social Santa Luzia).

4. Para a composição da equipe em suas diferentes fases ver Anexo 1.
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O QUESTIONÁRIO

O questionário (ver ANEXO 2) teve como objetivo coletar o máximo de dados no mais curto
espaço de tempo, uma vez que as entrevistas foram realizadas no mesmo local da Parada (que
percorre a praia de Copacabana desde o Leme até o Posto 6), durante o período de mais ou
menos 3 horas que se estende do início da concentração, quando chegam os primeiros parti-
cipantes, ao início do deslocamento propriamente dito, quando já organizados em alas ou em
torno de diferentes carros de som, eles começam a caminhar.

Através de suas 43 questões (das quais, apenas 8 eram abertas), o questionário incorporou
diferentes perguntas relativas ao perfil sócio-demográfico e político dos participantes da
Parada a certos aspectos da sociabilidade e sexualidade de homens e de mulheres homos-
sexuais, dando especial ênfase à violência que atinge tais grupos e a sua percepção e reação
frente à experiência de discriminação devido à orientação sexual. Assim, além de perguntar
sobre as razões que traziam o respondente à Parada, o questionário dividiu-se em três blocos
temáticos. O primeiro, relativo à sexualidade/sociabilidade, comportou 16 questões que abor-
daram aspectos referentes à identidade sexual mantida pelo respondente, modos de sociabi-
lidade (freqüência a lugares gays, sites na internet); hábitos de leitura de jornais e revistas espe-
cializadas e práticas sexuais (uso de camisinha, idade da primeira relação sexual, manutenção
de relações afetivo-sexuais etc.). No segundo bloco, comportando 8 questões, a atenção
dirigiu-se à política (voto, adesão a partidos políticos etc.) e participação em diferentes tipos
de movimentos sociais. Finalmente, as 5 questões do último bloco procuraram averiguar
experiências, conhecimento e opiniões relativas à violência, à discriminação e aos direitos já
conquistados por gays, lésbicas e transgêneros no país.

DESAFIOS E CUIDADOS METODOLÓGICOS

Para compor a amostra não foi estipulado qualquer tipo de cota mas, para potencializar a
representatividade dos dados, os entrevistadores foram orientados a: (a) diversificarem ao
máximo seus respondentes, segundo clivagens de raça, sexo e identidade sócio-sexual (procu-
rando entrevistar mulheres, homens, negros, brancos, travestis, transexuais etc.); (b)
permanecerem dispostos em diferentes locais ao longo da concentração, procurando assim
abordar diferentes grupos; (c) a realizarem as entrevistas espaçadamente ao longo do tempo
de duração da concentração para não correrem o risco de entrevistarem apenas os primeiros
a chegarem.

Dadas as dificuldades e os desafios para a realização de pesquisas quantitativas em grandes
manifestações de massa (as quais deve ser ainda acrescentado o caráter festivo e ruidoso que
tem caracterizado as paradas do orgulho GLBT brasileiras), devemos reconhecer que, mesmo
tomando todos os cuidados metodológicos acima mencionados, os dados aqui apresentados
não advêm de uma amostra probabilística e devem, portanto, ser tratados com cautela quanto
a possíveis generalizações. Embora apontem para certas tendências, não se pode a partir deles
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tirar conclusões definitivas sobre a população que participa da manifestação e muito menos
sobre a comunidade de gays, lésbicas, travestis e transexuais do Rio de Janeiro.

Antes de apresentar os resultados, gostaríamos ainda de ressaltar que, para facilitar os cruza-
mentos/tabulações e impedir interpretação equivocada dos dados, dois procedimentos foram
adotados quanto à identidade e/ou orientação sexual dos entrevistados. Em primeiro lugar,
dado o pequeno número de entrevistados que se declarou “transexual” e “travesti” em nossa
amostra, agregamos os dois grupos na categoria mais ampla de transgênero. Além disso,
combinamos a variável sexo, que comportava apenas duas opções “masculino” ou “feminino”
e a variável identidade sexual auto-atribuída, que comportava 8 opções (“gay”,“lésbica”,“tra-
vesti”, “transexual”, “bissexual”, “entendido(a)”, “homossexual” e “heterossexual”) para gerar
o que chamamos de identidade sexual agregada, comportando apenas 5 categorias mais
inclusivas: homossexual feminino, homossexual masculino, heterossexual, trangênero e bissexual.
Assim, por exemplo, um homem e uma mulher que se auto-identificaram como “entendi-
do/entendida” foram classificados, quanto à sua identidade sexual agregada, como homosse-
xual masculino e homossexual feminino, respectivamente. Uma seção específica desse
relatório irá discutir mais detalhadamente certos aspectos relativos às identidades sexuais
auto-atribuídas (ver abaixo item 3).5

2. PERFIL SOCIAL DOS PARTICIPANTES DA PARADA: ASPECTOS GERAIS

SEXO

De acordo com os dados do Grupo Arco-Íris de Conscientização Homossexual, que organi-
zou a Parada de Orgulho GLBT - Rio 2003, 300 mil pessoas teriam participado do evento.
Segundo os dados de nossa amostra (468 entrevistados), os homens, independentemente de
identidade sexual auto-atribuída, compareceram em maior número (64.6%)6 (ver GRÁFICO 1).
Como se verá em maiores detalhes nas páginas seguintes, o público não era composto apenas
de homens e mulheres que mantinham algum tipo de identidade homossexual (“gays”,“lésbi-
cas”, “travestis”, “transgêneros”, “entendido(a)s” etc.). Havia um certo número de “heteros-
sexuais” presentes e, como nosso interesse centrava-se no público da Parada, eles não foram
excluídos da pesquisa, mas responderam seletivamente ao questionário, declarando, além de
sua identidade/orientação sexual e o motivo do comparecimento, também dados referentes
ao seu perfil sócio-econômico (ver ANEXO 2).

5. No presente relatório as identidades sexuais auto-atribuídas irão aparecer sempre entre aspas para diferenciá-las
das identidades sexuais agregadas.

6. Foram perdidas 11 informações sobre sexo do entrevistado. Os 11 casos em que a informação não foi anotada pelo
entrevistador são de heterossexuais.
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ORIGEM GEOGRÁFICA

Em sua maioria (66.7%), tratava-se de moradores da cidade do Rio de Janeiro (são 80.4% se
consideramos a Região Metropolitana), embora a Parada tenha atraído também um número
significativo de manifestantes de outras regiões do estado (27.6%) e, em menor número, de
outros estados brasileiros (5.3%), com destaque para os participantes oriundos do estado de
São Paulo (3.2%) (ver GRÁFICO 7).

IDADE

A manifestação concentrou, sobretudo, jovens e adultos jovens. A maior parte dos manifes-
tantes (62.8%) tinha idade igual ou inferior a 29 anos, sendo 26% menores de 21 anos. Nas
faixas etárias mais altas, embora seja significativo o número de entrevistados com idades varian-
do de 30 a 39 anos (25.6%), apenas 11.5% revelou idade superior a 40 anos (ver GRÁFICO 2).

RAÇA/COR

Os participantes em sua maioria declararam-se “brancos” (57.7%), segundo as categorias
utilizadas pelo IBGE, sendo ainda significativo o número dos que se declararam “pardos”
(29.7%). Apenas 9.6% declararam-se “pretos”. Tais dados reproduzem aproximadamente a
distribuição da população por cor ou raça na Região Sudeste, onde, em 2002, 63.2% identi-
ficaram-se como “brancos”, 29.4% como “pardos” e “6.7%” como “pretos” (PNAD-2002) (ver
GRÁFICO 5).

ESCOLARIDADE

O nível de escolaridade dos participantes é relativamente alto, se contrastado aos dados de
escolaridade disponíveis para a região. Segundo os dados da PNAD/2002, apenas 28% da
população da Região Sudeste teria 11 anos ou mais de instrução, enquanto que, em nossa
amostra, 79.1% dos respondentes estão nessa situação (42.4% possuindo ensino superior
incompleto ou completo e 36.7% possuindo ensino médio completo), sendo que muitos deles
(46.2%) continuam estudando (ver GRÁFICO 3).
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TRABALHO E RENDA

Em nossa amostra, 74% dos entrevistados declararam estar exercendo alguma atividade remu-
nerada. Em relação à renda pessoal (não foi perguntada a renda familiar), 46.4% declararam rece-
ber mais de mil reais mensais, 31.9% entre quinhentos e mil reais mensais e 21.7% menos de
quinhentos reais mensais, ou seja, até dois salários mínimos aproximadamente. Essa distribuição
de renda contrasta com os dados disponíveis para a Região Sudeste, onde 49,6% da população
empregada declara receber até 2 salários mínimos (PNAD-2002) (ver GRÁFICO 4).

Os baixos rendimentos concentram-se, sobretudo, entre os mais jovens (menos de 21 anos),
sendo que apenas 6.4% dos que tinham 30 anos ou mais declararam receber menos de qui-
nhentos reais. Menos freqüentes do que apontam os dados para a região Sudeste, os baixos
salários entre os participantes da Parada não parecem advir de qualquer situação estrutural de
pobreza ou de exclusão do mercado de trabalho, mas sim do fato de muitos dos entrevista-
dos serem jovens e recém ingressados no mundo do trabalho. Isso reforça a constatação de
que a maior parte dos participantes da Parada parece ser oriunda das camadas médias urbanas.

PERFIL SOCIAL: ASPECTOS GERAIS

Em resumo, segundo os dados da amostra, parece ser possível afirmar que, em termos gerais,
o perfil social predominante do participante da Parada do Orgulho GLBT do Rio
de Janeiro, em 2003, foi o de um jovem ou jovem adulto, proveniente de camadas
médias, com alta escolaridade, branco, exercendo alguma atividade remunerada
e morador da cidade do Rio de Janeiro ou de sua região metropolitana. Esse perfil,
entretanto sofre importantes variações caso tomemos separadamente as diferentes identi-
dades sócio-sexuais dos participantes.

3. DIFERENTES IDENTIDADES SEXUAIS, DIFERENTES PERFIS SOCIAIS?

IDENTIDADES HOMOSSEXUAIS

A grande maioria dos entrevistados (75%) declarou manter algum tipo de identidade homos-
sexual (“gay”, “lésbica”, “entendido(a)”, “travesti”, “transexual” etc.) e 9.6% disseram-se
“bissexuais”, sendo tal identidade expressa tanto por homens (53.3%), quanto por mulheres
(46.7%). Entre os(as) homossexuais, os homens eram maioria. Em nossa amostra, 46.8% dos
entrevistados eram homens homossexuais; 22.6% eram mulheres homossexuais e 5.6% foram
classificados como transgêneros (“travestis” ou “transexuais”). Apenas 11.1% declararam-se
“heterossexuais”, em sua maioria mulheres (57.7%) (GRÁFICOS 6, 7 E 58).
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Como mostra o GRÁFICO 10, as mulheres homossexuais presentes em nossa amostra apre-
sentam uma maior variação em relação à identidade sexual que atribuem a si mesmas. Embora
a maioria tenha se declarado “lésbica” (63.2%), outras preferiram se identificar através de
categorias identitárias que compartilham com os homens: “entendidas” (16%), “homossexu-
ais” (14.2%) e “gays” (6.6%).7 No caso dos homens homossexuais, a variação é menor, sendo
que 55,7% deles declararam-se “gays”, 28,6% se disseram “homossexuais” e, em proporção
idêntica às mulheres, 16% identificaram-se como “entendidos”.8

De um modo geral, é interessante notar o quão pouco a categoria “homossexual” parece
traduzir a identidade sócio-sexual assumida pelos entrevistados. Entre as mulheres, ela é
menos freqüente que a categoria “entendida” e muito menos freqüente do que a categoria
“lésbica”; entre os homens, corresponde à metade da freqüência da categoria “gay”.

HOMOSSEXUALIDADES E GERAÇÕES

Considerando-se a distribuição etária segundo as diferentes identidades sexuais agregadas,
temos algumas variações significativas (GRÁFICO 59). Homens e mulheres que se declararam
“bissexuais” tendem a ser muito mais jovens do que os(as) que expressaram outras catego-
rias identitárias. Deles, 82.2% tinham menos de 30 anos e mais de um terço (37.8%) estava
com menos de 21 anos.Apenas 17.7% dos bissexuais tinham idade igual ou acima de 40 anos.
Nesse aspecto, os bissexuais colocam-se em marcado contraste com os homens homosse-
xuais, entre os quais 62.1% tinham menos de 30 anos e apenas 24.7% menos de 21 anos. Mais
de um terço (37.9%) dos homens homossexuais de nossa amostra estava com 40 anos ou
mais no momento da entrevista. De um modo geral, as mulheres homossexuais entrevistadas
situam-se entre esses dois pólos, no que diz respeito ao seu perfil etário.

HOMOSSEXUALIDADES E ESCOLARIDADE

Caso tomemos o nível de escolaridade segundo as diferentes orientações sexuais agregadas
(Gráfico 60), teremos um marcado contraste entre o(a)s trangêneros, de um lado, e homens
homossexuais, de outro. Enquanto apenas 16.6% do(a)s trangêneros declararam ter mais de
11 anos de estudo (ensino superior completo ou incompleto), o número de homens homos-
sexuais na mesma situação quase triplica, subindo para 48.1%. Consistentemente, enquanto

7. A pesquisa IBOPE/2002 (ver nota 1 acima), revelou dados bastante discrepantes que seguramente revelam impor-
tantes variações regionais quanto às identidades sócio-sexuais auto-atribuídas por mulheres homossexuais. Entre as
1000 mulheres entrevistadas pelo IBOPE, apenas 34% declararam-se “lésbicas” e apenas 2% declaram-se “gays”, cifras
bastante inferiores às encontradas por nós.Além disso, segundo os dados do IBOPE, o número das que se declararam
“entendidas” sobe para 31%, permanecendo muito próximas do número de nossas entrevistadas que se declararam
“homossexuais” para a pesquisa do IBOPE (15%).

8. Embora de modo menos flagrante do que no caso das mulheres, também aqui nossos dados diferem dos apresenta-
dos pelo IBOPE, segundo os quais 37% dos entrevistados declararam-se “homossexuais”, 33% “gays”, 14% “entendidos”.
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apenas 5.6% dos homens homossexuais declararam ter somente o ensino fundamental, esse
número é cinco vezes maior entre os(as) trangêneros, chegando a 29.2%. Entre um pólo e
outro, mas muito mais perto do perfil de escolaridade dos homens homossexuais, situam-se
as mulheres homossexuais.

HOMOSSEXUALIDADES E RAÇA

Os dados cruzados sobre identidade sexual agregada e raça/cor mostram uma certa homo-
geneidade no que diz respeito ao número de entrevistados que em cada categoria se decla-
rou “branco”, com valores variando entre 50% de “brancos” entre transgêneros, categoria que
apresenta o menor número de “brancos”, e 61.5%, entre heterossexuais, categoria que apre-
senta o maior número. (GRÁFICO 61).

4. OS(AS) HOMOSSEXUAIS E A POLÍTICA BRASILEIRA

ENTRE A POLÍTICA E A FESTA: MOTIVOS PARA PARTICIPAR DA PARADA

As respostas dadas a um conjunto fechado de possíveis razões para o comparecimento à Parada
oferecem algumas pistas importantes para entender o caráter da manifestação (GRÁFICO 8).
Perguntados sobre o principal motivo para estar na Parada (resposta única), predominaram
razões ou motivos de ordem política (“para mostrar que nós, homossexuais, existimos”;“para
que os homossexuais tenham mais direitos no Brasil” ou “para se assumir publicamente”),
alegadas em 48.1% das respostas.Além disso, 10.3% dos entrevistados declararam que partici-
pavam do evento por serem “simpatizantes” ou para manifestarem “solidariedade com
amigo(a)s/parentes homossexuais”. Se, para os participantes, a Parada se apresenta como um
importante momento de afirmação política, a diversão e o prazer não deixam de estar
presentes, sendo que razões de natureza lúdica (“por curiosidade”,“para se divertir” ou “para
paquerar”) motivaram a presença de um número bastante significativo de respondentes (38.5%).

Razões de ordem política predominaram mais fortemente entre os homossexuais, homens
(55.5%) e mulheres (54.7%), e sobretudo entre os(as) transgêneros (61.5%), embora a diver-
são e a paquera não estivessem ausentes de sua perspectiva (GRÁFICO 9). Quando compara-
dos a homens e mulheres homossexuais, os bissexuais se mostram simultaneamente menos
interessados na dimensão política da Parada e mais interessados em sua dimensão lúdica. Já
para metade das mulheres e homens heterossexuais entrevistados, o que os atraiu à Parada
foram principalmente a possibilidade de diversão e a curiosidade, embora não devamos
desprezar o número significativo deles (32.7%) que buscaram a Parada para manifestar sua
solidariedade a amigos e parentes homossexuais.
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Como veremos a seguir, as respostas dadas a perguntas sobre eleições, partidos, participação em
movimentos sociais e conhecimento de políticos identificados com a causa homossexual  e legis-
lação relativa ao tema apontam para a predominância de um perfil francamente “politizado”.

EM QUEM VOTOU PARA PRESIDENTE? LULA-LÁ...

Pouco menos de um ano após as últimas eleições presidenciais, 81% dos entrevistados
lembravam em quem tinham votado. Outros 15.1% não tinham votado ou tinham votado em
branco ou nulo. O resultado mais expressivo da pesquisa é que apenas 3,6% não lembravam
em quem tinham votado. Entre os(as) transgêneros, essa proporção é um pouco mais alta,
11.5%. (TABELA 18; GRÁFICOS 37, 38, 39). Lula foi o candidato escolhido por 83.1% dos entre-
vistados, seguido de José Serra (6.5%) e Ciro Gomes (5.3%). Fernando Henrique foi identifica-
do como candidato por 1.2% da amostra, isto é, 4 entrevistados. O resultado é bastante mais
favorável a Lula do que o das eleições presidenciais no primeiro turno, seja no Rio do Janeiro
seja na região Sudeste 9.Além disso, a inexistência de votos em candidatos mais conservadores
indica que nossa amostra, como conjunto, tende a se situar mais “à esquerda” do que a maio-
ria da população.Também é possível que o tempo decorrido entre a eleição e a pesquisa tenha
apagado parte da memória sobre candidatos que foram derrotados e que muitos se lembrem
do voto no segundo turno, quando Lula obteve índices um pouco maiores.10

PARTIDOS: ALTA TAXA DE IDENTIFICAÇÃO COM PARTIDOS POLÍTICOS

Entre os entrevistados, 51.3% responderam identificar-se com o PT; 3.6% com o PSDB, 3.4%
com o PDT e 6.3% com outros partidos somados. Uma variação interessante é o fato de que
15.4% dos(as) transgêneros se identificam o PDT, em contraste com apenas 1.4% de identifi-
cação ente os homossexuais masculinos. Apenas 32.5%, aproximadamente um terço da
amostra, respondeu não ter identificação com qualquer partido político. Neste ponto a
pesquisa revela um alto grau de disposição político-partidária dos participantes.11 (GRÁFICOS

40 E 41;TABELA 19).

9. No 1º turno, no Rio de Janeiro, Lula recebeu 40.1% dos votos, contra 42% de Garotinho e 8.8% de Serra. Na região
Sudeste Lula recebeu 46.7% dos votos.

10. No 2º turno, quando a eleição se decidiu entre Lula e Serra, o atual presidente obteve 63% no Rio de Janeiro e 78%
na região Sudeste.

11. A pergunta deverá ser repetida em pesquisas futuras, para compreendermos se a investigação captou um perfil
específico dos participantes no momento de celebração e afirmação inspirado pela Parada, ou se a proximidade das últi-
mas eleições e o grau bastante alto de satisfação com o governo Lula e com o PT, em julho de 2003, foram mais impor-
tantes para a ampla adesão ao PT.
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POLÍTICOS QUE APÓIAM A CAUSA: POLITIZAÇÃO E LEMBRANÇA ESPONTÂNEA

Dos entrevistados, 62% afirmaram existir políticos, no Rio ou no Brasil, que apóiam a causa
homossexual ou gay. O segmento de um pouco mais de um terço que afirmou não existir
políticos afinados com a causa homossexual (32.7%), não apresenta variação importante por
identidade sexual, cor ou nível de instrução, havendo uma pequena discrepância entre os jovens
na faixa de 14 e 18 anos (46.2% afirmaram não existir políticos que apóiam a causa) contra
apenas 23% dos que têm 40 anos ou mais (TABELA 20; GRÁFICOS 42 E 43). O grau de confi-
ança em políticos parece ser mais alto do que a média da população brasileira12.Trinta e oito
políticos e lideranças políticas foram mencionados espontaneamente (não foi fornecida lista
com nomes). Em primeiro lugar destacado aparece Marta Suplicy (135 menções), prefeita de
São Paulo e autora da lei de parceria civil em tramitação no Congresso. Em segundo lugar, o
deputado estadual do PT no Rio de Janeiro, Carlos Minc13 (45 menções). Em seguida o deputa-
do federal pelo Rio de Janeiro, atualmente sem partido, Fernando Gabeira (38). Lula aparece
com 9 menções, José Genoíno, presidente nacional do PT com 5, seguido de Jurema Batista,
deputada estadual pelo PT e Ítalo Cardoso, deputado estadual pelo PT de São Paulo, ambos
com 3. Outras 31 lideranças políticas foram citadas uma vez. Ao todo foram 272 menções
espontâneas de nomes de políticos identificados com a causa homossexual. O desempenho
desta resposta surpreende pelo grau de confiança numa categoria geralmente mal avaliada e
muitas vezes rejeitada por parcelas expressivas da população. Por outro lado, surpreende o
conhecimento e a familiaridade dos participantes com nomes que não estavam sendo direta-
mente lembrados nem pela distribuição de folhetos nem por recursos sonoros (GRÁFICO 44).

LEIS QUE BENEFICIAM OS HOMOSSEXUAIS

Entre os participantes, 50.1% disseram conhecer a existência de lei, aprovada ou em
discussão, no Rio ou no Brasil, que proteja os homossexuais (GRÁFICOS 45 E 46). Uma
proporção quase idêntica, 49.9% disse não conhecer.Verifica-se pouca influência das variáveis
identidade sexual e idade na distribuição dos que conhecem as leis. Há uma ligeira diminuição
entre os homossexuais femininos (43.7%) e entre os jovens de 14 a 18 (42.1%). Em relação à
escolaridade observa-se que o conhecimento tende a aumentar na medida em que aumen-
tam os anos de estudo (saindo de 38.2% entre os que têm ensino fundamental e chegando a
62.5% entre os que têm superior completo).A legislação sobre parceria ou união civil é a mais
lembrada (27.7%) entre as 206 menções espontâneas. Em seguida vêm as citações a leis que
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12. Pesquisa de opinião encomendada pela Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), concluiu que o Congresso Nacional
é a instituição que inspira menor grau de confiança em uma amostra de 1700 pessoas ouvidas em 16 capitais em setem-
bro de 2003 sobre a confiabilidade em sete instituições. Em termos de credibilidade a Igreja vem em primeiro lugar. Em
seguida vem Imprensa, Presidência da República,Advocacia e Ministério Público. O Poder Judiciário vem em penúltimo
lugar, com 38% de desconfiança, perdendo para o Congresso, com 46% de desconfiança. Fonte: O Globo, 11 de novem-
bro de 2003.

13. Carlos Minc é autor de diversas iniciativas na defesa dos homossexuais, entre elas da Lei 3406/00 que prevê punição
para motéis e estabelecimentos comerciais que impeçam o ingresso de homossexuais e teve papel ativo na criação do
DDH e do Centro de Referência para Proteção das Minorias Sexuais, no Rio de Janeiro, em 1999.
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punem discriminações contra homossexuais (17.5%). A “legislação de Juiz de Fora” e legis-
lações ligadas a “direito de Pensão” aparecem com 5.8% de citações.A “lei de Carlos Minc”
foi citada por 5.3% dos entrevistados que mencionaram alguma lei. Além dessas, a “Lei de
pensão do Rio de Janeiro” foi citada 4 vezes e a “lei contra agressão” e a “lei de Pensão de
Macaé” ambas 2 vezes.Além dessas, mais 28 menções a leis aparecem associadas ao nome de
um parlamentar (Gabeira, Jurema Batista) ou a um assunto (danos morais, beijar em público,
INSS etc.) ou a números (Lei 1124, Lei 3406) e ainda a um local (Lei do Rio Grande do Sul,
de Minas etc). Chama a atenção o fato de que embora leis, direitos e jurisprudências se
confundam, o conhecimento sobre “direitos dos homossexuais” por parte de uma parcela
importante dos entrevistados é significativo.

PARTICIPAÇÃO EM MOVIMENTOS SOCIAIS

Perguntados se participavam ou já haviam participado de movimentos sociais (listados pelo
entrevistador), 55.8% afirmaram nunca ter participado de qualquer movimento social. A
distribuição dos que negaram participar é aproximadamente similar entre as orientações
sexuais. Destaca-se o fato de que os entrevistados com mais de 40 anos têm o maior
percentual de participação (apenas 27% declararam nunca ter participado de qualquer movi-
mento) e os de 19 a 21 anos têm o menor (70% nunca participaram). Quando perguntados
sobre os movimentos sociais nos quais participavam (um entrevistado poderia marcar mais
de uma opção) os resultados foram: Grupos religiosos (17.3%); ONGs (13.1%);Associações
de Moradores (11.1%); Partidos Políticos (9.9%); Sindicatos (6.2%) (Tabela 22; Gráfico 47).A
prática de participação em movimentos considerados políticos (associações, ONGs, partidos
e sindicatos) é bastante alta, mesmo quando comparada à participação religiosa, confirmando
a predominância de um perfil francamente “politizado” dos participantes da Parada.

Esse perfil se revela também, quando o assunto é a informação sobre e a freqüência a orga-
nizações e entidades gay, lésbica ou homossexual. Entre os entrevistados da 8ª Parada do
Orgulho Rio 2003, um número bastante expressivo declarou já ter ouvido falar de alguma
dessas entidades (78.1%) (TABELA 7), apontando para a visibilidade que o movimento homos-
sexual brasileiro adquiriu nas últimas décadas14 (GRÁFICO 26). Todos os nossos entrevistados
já visitaram algum desses grupos pelo menos uma vez, sendo que 71.9% o fizeram mais de
uma vez. Os mais engajados politicamente comportam 7.3% dos nossos entrevistados que se
disseram “ativistas” e 14.6% que declararam freqüentar com certa assiduidade tais grupos. Se
considerarmos em conjunto os que disseram freqüentar ou ter freqüentado bastante grupos
ou entidades homossexuais e os que se declararam ativistas, temos que os(as) transgêneros
aparecem como os mais engajados (38.5%), seguidos por homossexuais masculinos (25%) e
femininos (12.6%) (TABELA 9). Ao que parece, organizações ativistas homossexuais ainda
atraem muito mais homens que mulheres. O caráter local ou regional do evento se espelha
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14. Não há variação significativa dos que já ouviram falar de algum grupo ou entidade homossexual quando consider-
amos as diferentes orientações sexuais agregadas (Gráfico 27).
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nos grupos que foram mais freqüentemente lembrados pelos participantes da Parada, que, ao
pedido de citarem o nome de até dois grupos, lembraram-se do Grupo Arco-Íris (57%) e do
grupo Atobá (28.6%) (GRÁFICO 28).

5. SOCIABILIDADE, SEXUALIDADE E CONJUGALIDADE

ESPAÇOS DE SOCIABILIDADE

As redes de sociabilidade homossexual (que não raramente se sobrepõem às redes ativistas)
comportam hoje no Brasil diferentes espaços reais (bares, boates, festas etc.) e vituais (inter-
net, jornais, revistas etc.). Alguns desses espaços são voltados à promoção de encontros
amorosos e sexuais, outros promovem relações de amizade ou troca de informação e expe-
riência. A pesquisa procurou identificar como os participantes da Parada se movem nesses
espaços e articulam suas redes sociais.

REVISTAS E JORNAIS

Entre os entrevistados, 77.4% declararam conhecer alguma revista/jornal voltado ao público
homossexual, sendo que esse número sobe para 91.7% quando se trata de homens homos-
sexuais e cai para 51.9% entre as mulheres homossexuais (GRÁFICOS 30 E 31; TABELA 10).
Entre os 322 participantes que disseram conhecer alguma revista ou jornal homossexual, 67.7%
citaram o nome de G Magazine, revista erótica e de variedades voltada ao público homossexual
masculino (GRÁFICO 31). Como se vê, parece haver uma lacuna do mercado editorial no que
diz respeito a publicações voltadas exclusivamente ao público homossexual feminino.

ENTRE AMIGOS E NAS BOATES

Casas de amigos e boates gays apareceram em nossa amostra como os principais espaços de
sociabilidade homossexual. Caso consideremos os que declararam freqüentar bastante esses
dois espaços, a casa de amigos aparece como espaço de sociabilidade intensa para 63% de
nossos entrevistados, contra 46.6% dos que declararam freqüentar muito as boates (TABELA

14). Mas, caso consideremos em conjunto os entrevistados que declararam freqüentar
“bastante” e “um pouco” tais espaços, as boates aparecem como o principal espaço de socia-
bilidade de homens e mulheres homossexuais e bissexuais entrevistados (78.1%), seguida de
perto pela casa de amigos (77.7%). No que diz respeito à freqüência a boates, não há qual-
quer diferença notável entre homens e mulheres homossexuais (GRÁFICO 16). As mulheres
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homossexuais manifestam, entretanto, tendência mais acentuada do que os homens homos-
sexuais a freqüentar a casa de amigos (71.7% delas contra 64.4% deles declararam freqüentar
bastante) (TABELA 14 GRÁFICO 19). Caso consideremos a freqüência segundo as diferentes
faixas etárias (TABELA 16), vemos claramente que, no que diz respeito às boates, a freqüên-
cia a esse tipo de espaço é inversamente proporcional à idade do entrevistado, pois se 71.9%
dos entrevistados entre 19 e 21 anos declaram que freqüentam bastante as boates, apenas
26.2% dos que tinham 40 anos ou mais declaram o mesmo.

FESTAS E BARES

As festas gays e/ou lésbicas e os bares são também valorizados, sendo que 66.3% dos entre-
vistados em nossa amostra declararam freqüentar bastante ou um pouco as festas e 62.8%,
os bares.As mulheres homossexuais freqüentam mais festas e bares que os homens homos-
sexuais. Enquanto 43.4% delas afirmam freqüentar bastante as festas, 35.2% deles declaram o
mesmo; enquanto 34.9% delas declaram freqüentar bastante os bares, apenas 24.7% deles o
fazem (TABELA 14; GRÁFICOS 15 e 17).

PRAIA

Os pontos gays nas praias cariocas são freqüentados por pelo menos 52.7% de nossos entrevis-
tados.Apesar de a praia se constituir como um espaço de sociabilidade altamente valorizado no
Rio de Janeiro,19.7% dos entrevistados declararam nunca terem ido aos pontos gays na praia cari-
oca, sendo que esse número parece ser muito maior entre os(as) transgêneros (GRÁFICO 18).

SAUNAS E LUGARES DE PEGAÇÃO

Finalmente, os espaços voltados explicitamente para encontros sexuais são os menos freqüen-
tados, contrapondo-se à representação bastante generalizada segundo a qual os homossexuais
(especialmente os homens) manteriam prática sexual caracterizada pelo anonimato e pelo
grande número de parceiros. Entre todos os entrevistados, apenas 4.8% declararam freqüentar
bastante saunas e apenas 11.3% outros lugares de pegação. Mesmo que a freqüência a saunas
e lugares de pegação seja mais comum entre homens homossexuais, ressaltamos o fato de que
58.9% dos homens homossexuais entrevistados afirmaram nunca terem ido a saunas e 48.4%
afirmaram que nunca freqüentaram lugares de pegação (gráficos 20 e 21). Aqui também a
idade do entrevistado tem papel importante, pois se apenas 1.4% dos entrevistados entre 19
e 21 anos declararam freqüentar bastante esse tipo de espaço, 16.7% dos que tinham 40 anos
ou mais declaram o mesmo.A diferença é ainda mais nítida se tomarmos em conjunto os que
declararam freqüentar bastante e os que declararam freqüentar um pouco as saunas. Nesse
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caso, na faixa dos que se situam entre 19 e 21 anos, 4.2% dos entrevistados declararam uma
freqüência intensa ou moderada, enquanto entre que tinham 40 anos ou mais essa cifra sobe
para 31%.Assim, do ponto de vista da idade ou do ciclo de vida dos(as) homossexuais, sobre-
tudo dos homens homossexuais, boates e saunas se opõem, sendo as primeiras lugares da
sociabilidade jovem por excelência e as segundas da sociabilidade dos mais velhos.

A VIDA NA INTERNET

A freqüência de espaços de sociabilidade virtual também é notável entre os entrevistados,
sendo que metade deles declarou acessar sites gays ou lésbicos na Internet (gráfico 22) e/ou
freqüentar salas de bate-papo virtuais (GRÁFICO 24). A freqüência a esse tipo de espaço
parece ser um pouco maior entre homens do que entre mulheres na proporção de 54.2%
para 41.7% (incluindo-se os bissexuais e considerando-se os que freqüentam ou freqüentam
às vezes) e continua maior na mesma proporção quando comparamos homens e mulheres
homossexuais (TABELA 5 e GRÁFICO 23 e 25).Tomando-se como referência a identidade ou
orientação sexual agregada e os que responderam freqüentar ou freqüentar às vezes sites gays
e lésbicos na Internet, vemos que os que mais freqüentam são os bissexuais (64.5%) e os que
menos freqüentam são os(as) transgêneros (23%). O mesmo padrão se repete quando se
trata da freqüência de salas de bate-papo virtual. Embora a freqüência a salas e sites na
Internet se mantenha em patamares muito próximos ao longo das primeiras faixas etárias, ela
tende a cair acentuadamente nas duas últimas faixas, sobretudo entre os entrevistados com
40 anos ou mais (TABELAS 5 e 6). Como era de se esperar, os entrevistados que possuem
apenas o ensino fundamental são os que menos se utilizam desses espaços.

FORA DO “ARMÁRIO”: A DINÂMICA DA VISIBILIDADE

Não há dúvida de que a Parada tende a congregar indivíduos que percebem a sexualidade
como uma questão política e que estão dispostos a assumirem-se como homossexuais em
alguma esfera de suas vidas (apenas 7.7% dos entrevistados ainda estão “no armário”) (gráfi-
co 11). Porém, como os dados revelam, assumir uma identidade sexual minoritária, alvo de
forte estigmatização e discriminação, não é tarefa fácil. Respondendo a uma questão que
comportava múltiplas respostas, os entrevistados desenharam o que poderíamos chamar de
círculos de maior ou de menor intimidade ou visibilidade. Dentre tais círculos, sobressai o dos
amigos, para quem 79.6% dos nossos entrevistados declararam já ter assumido sua homos-
sexualidade. O segundo mais importante círculo de intimidade foi aquele constituído por
familiares, para quem 67.8% já haviam assumido; seguido pelo círculo do trabalho (50.2%) e
finalmente da escola (39.2%).

. 18 .

. .P
O

L
ÍT

IC
A

,D
IR

E
IT

O
S,

V
IO

L
Ê

N
C

IA
E

H
O

M
O

SS
E

X
U

A
L

ID
A

D
E

- 
P

E
SQ

U
IS

A
8ª

 P
A

R
A

D
A

D
O

O
R

G
U

L
H

O
G

LB
T

 -
 R

IO
20

03

15. Não se pode inferir desses dados ser mais fácil assumir uma identidade homossexual no trabalho do que na escola,
uma vez que menos da metade de nossa amostra estava freqüentando algum tipo de escola à época da entrevista,
enquanto 74% exerciam alguma atividade remunerada.
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Caso consideremos as respostas relativas à visibilidade ou ao assumir-se publicamente segun-
do as diferentes identidades sócio-sexuais agregadas (ver TABELA 3), dois modelos polares se
desenham. De um lado, temos os(as) transgêneros com alto nível de visibilidade (apenas 3.8%
não se assumiram) nos diferentes círculos de intimidade (92.3% assumiram para família e
parentes; 84.6% no trabalho; 69.2% na escola; 84.6% para os amigos). De outro, temos os
bissexuais, com índice de visibilidade muito menor: 42.2% assumiram para a família; 24.4% no
trabalho; 22.2% na escola; 66.7% para amigos, sendo que 17.8% não se assumiram em círculo
algum. Homens homossexuais e mulheres homossexuais se situam entre esses dois pólos,
sendo que um maior número de mulheres (75.5%) do que de homens (65.8%), declarou já ter
assumido para familiares. Essa situação se inverte mais visivelmente quanto ao trabalho, círcu-
lo no qual 53.7% dos homens homossexuais já se assumiram contra 42.5% das mulheres
homossexuais (TABELA 3).16 A idade parece ter também papel importante na dinâmica da visi-
bilidade, que aumenta consistentemente segundo a faixa etária quando se trata de assumir-se
na família e no trabalho.17

CASAR, NAMORAR, FICAR...

Em relação à situação amorosa (GRÁFICO 13), 40.6% de nossos entrevistados declaram estar
sozinho(a)s, número que, se agregado ao dos que disseram que estavam “ficando” (10.8%),
indica que 51,4% estavam naquele momento sem qualquer relação amorosa ou mantendo
vínculos amorosos bem frouxos.A proporção dos que estavam casados (24.3%) e namoran-
do (23.6%) se equivalem, indicando que em torno de 48% dos entrevistados estavam engaja-
dos em relações afetivo-sexuais mais ou menos estáveis. Aqui também, os resultados são
fortemente modulados segundo a identidade sexual e a idade dos entrevistados. Como nos
mostra o GRÁFICO 14, o número de mulheres homossexuais sozinhas (30.2%) é significativa-
mente menor do que o dos homens homossexuais (47%). Em relações amorosas mais estáveis
(casadas ou namorando) temos 62.3% das mulheres homossexuais, contrapondo-se a 41.1%
dos homens, sendo que a proporção das que se disseram casadas (34.9%) supera em muito
a dos que se disseram na mesma situação (18.3%). Note-se ainda que casamento não signifi-
ca necessariamente coabitação, pois se 18.3% dos homens se disseram casados, apenas 17,9%
disseram estar morando com o companheiro e se 34.9% das mulheres se disseram casadas,
apenas 28,6% declararam estar morando com a companheira. Os dados deixam claro também
que casais de mulheres homossexuais tendem a coabitar em maior número que os casais de
homens homossexuais (GRÁFICO 62). Em relação à idade, ressaltamos que o número de casa-
dos cresce consistentemente conforme as faixas etárias, apresentando um ligeiro decréscimo
na faixa dos que declararam ter 40 anos ou mais (TABELA 4).

. 19 .

. .P
O

L
ÍT

IC
A

,D
IR

E
IT

O
S,

V
IO

L
Ê

N
C

IA
E

H
O

M
O

SS
E

X
U

A
L

ID
A

D
E

- 
P

E
SQ

U
IS

A
8ª

 P
A

R
A

D
A

D
O

O
R

G
U

L
H

O
G

LB
T

 -
 R

IO
20

03

16. Em relação aos homossexuais masculinos, a pesquisa do IBOPE (ver acima nota 1) fornece resultados não muito
diferentes: 80% já teriam assumido aos amigos; 68% para os pais e 65% no trabalho ou na escola.

17. Embora os dados não sejam conclusivos a esse respeito, a última faixa etária, que corresponde aos que tem 40 anos
ou mais, apresenta, em vários círculos, indivíduos cuja visibilidade é menor, podendo estar indicando uma modulação
importante segundo a geração (Tabela 3).
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INICIAÇÃO SEXUAL

A primeira relação homossexual ocorreu em 90.6% dos casos antes dos 22 anos, sendo 73.8%
até os 18 anos (GRÁFICO 12). Ressaltamos o número significativo de iniciação (homo)sexual
que ocorre até os 14 anos (28.6%).A iniciação (homo)sexual das mulheres tende a acontecer
um pouco mais tarde do que a dos homens homossexuais, sendo que 32% delas declararam
que sua primeira relação homossexual ocorreu depois dos 18 anos, contra 19.6% dos homens
homossexuais que declaram o mesmo. Do mesmo modo, 29.7% dos homens homossexuais
declararam ter tido sua primeira relação homossexual até os 14 anos, contra 14.2% das
mulheres. Nesse aspecto, os(as) transgêneros merecem atenção específica, uma vez que
metade deles declarou ter tido a primeira relação homossexual antes dos 14 anos, sendo que
até os 18 anos 84.6% já haviam tido sua primeira relação homossexual.

SEXO MAIS SEGURO: PREVENÇÃO À AIDS E USO DE PRESERVATIVO

Quanto ao uso do preservativo (TABELA 11 e GRÁFICOS 32 e 33),mais da metade dos nossos
entrevistados (62.1%) disse que o utilizava em todas as relações sexuais. É significativo, entre-
tanto, o número daqueles que não usam preservativos ou o fazem de modo não sistemático
(36.2%), entre os quais 25.6% declaram não usá-lo ou usá-lo apenas eventualmente e 10.6%
declaram usar em quase todas as relações. O uso eventual ou não uso de preservativos é
muito maior entre mulheres homossexuais (73.6%), caindo um pouco quando a elas agre-
gamos as mulheres bissexuais (66.7%). Os(as) transgêneros são os que fazem o uso mais
sistemático de preservativos (92.3% declararam utilizá-lo em todas as relações sexuais),
seguidos dos homens homossexuais (81.6%) e de homens e mulheres bissexuais (66.7%).

Nossos dados não revelam mudanças expressivas no uso do preservativo segundo as faixas
etárias ou ao nível de escolaridade (GRÁFICOS 34 e 35). Daqueles que usam preservativos, a
grande maioria declarou que os compra (73.6%), sendo bem menor o número daqueles que
os recebem de postos de saúde (19.1%), ONGs-AIDS (6.7%) ou grupos ativistas (5.4%)
(GRÁFICO 36). Esses dados contrastam expressivamente com os relativos aos homossexuais
masculinos entrevistados pelo IBOPE, segundo os quais 71% conseguiriam preservativos
gratuitamente. Em nossa amostra, 68.9% dos homens homossexuais declararam que compram
preservativos, 19.2% os obtêm em postos de saúde e apenas 11.9% junto a ONGs-AIDS e
grupos homossexuais. Segundo nossos dados, os transgêneros são os que menos compram
os preservativos (46.2%), sendo entre eles significativo o número daqueles que os recebem
de serviços de saúde (38.5%) (TABELA 11).

. 20 .

. .P
O

L
ÍT

IC
A

,D
IR

E
IT

O
S,

V
IO

L
Ê

N
C

IA
E

H
O

M
O

SS
E

X
U

A
L

ID
A

D
E

- 
P

E
SQ

U
IS

A
8ª

 P
A

R
A

D
A

D
O

O
R

G
U

L
H

O
G

LB
T

 -
 R

IO
20

03

18. Perguntando sobre a primeira relação sexual e não, como no nosso caso, homossexual, os resultados do IBOPE
apontam cifras menores em relação às mulheres homossexuais, segundo as quais 51% delas teriam tido sua primeira
relação sexual até os 17 anos. Entre nossas entrevistadas, 65.1% já teriam se iniciado (homo)sexualmente até os 18 anos.

19. Ressaltamos o possível viés nas respostas, uma vez que a questão aludia ao uso de “preservativo/proteção”, sem
especificar claramente se masculinos ou femininos.

publi relatório.qxd  7/1/04  11:07 PM  Page 20



6.VITIMIZAÇÃO E VIOLÊNCIA

Os conhecimentos sobre vitimização de homossexuais no Brasil estão baseados principal-
mente em duas fontes. A primeira é uma série de levantamentos a partir de notícias sobre
violências contra homossexuais publicadas em jornais brasileiros. O arquivo de recortes de
imprensa recolhido pelo Grupo Gay da Bahia gerou dossiês e livros20 que se tornaram impor-
tantes para registrar, denunciar e conhecer crimes violentos, especialmente assassinatos,
cometidos contra homossexuais.A outra fonte está baseada nos dados gerados pelo Disque
Defesa Homossexual (DDH)21, cuja análise dos primeiros 500 casos atendidos22 ampliou a
percepção sobre dinâmicas mais silenciosas e cotidianas da homofobia, tais como as discri-
minações, as ofensas e as extorsões, e também os conflitos de natureza interativa entre
parceiros.23 Perguntando aos participantes da Parada se já tinham sofrido alguma agressão
(listadas caso a caso pelo entrevistador) devido à orientação sexual, buscamos fazer uma
pesquisa de vitimização, isto é, captar experiências de violências que muitas vezes não são
denunciadas à polícia e, portanto, não são registradas nem contabilizadas. Os resultados obti-
dos se aproximam daqueles revelados pelos atendimentos do DDH e de outros programas24,
isto é, a impressão de que crimes violentos ou de maior visibilidade (agressões físicas,
sexuais, Boa Noite Cinderela) se combinam com discriminações, ofensas e ameaças.

Os resultados obtidos em nossa pesquisa também permitem verificar que, dependendo do
tipo de agressão, alguns segmentos da comunidade homossexual tendem a ser mais atingidos
do que outros e que isso varia principalmente conforme a identidade sexual, a idade e, secun-
dariamente, de acordo com o grau de instrução e cor/raça. Essa identificação é importante
porque esforços de prevenção da violência e de apoio a vítimas precisam estar baseados em
conhecimentos sobre a natureza de cada violência, sua dinâmica específica e as característi-
cas predominantes dos indivíduos em risco.

De um modo geral, o fato de quase 60% dos entrevistados já ter sido alguma vez vítima de
algum tipo de agressão motivada pela orientação sexual confirma a impressão de que a homo-
fobia se reproduz sob múltiplas formas e em proporções muito significativas.
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20. Ver Violação dos direitos humanos e assassinato de homossexuais no Brasil – 1999 (2000); Assassinato de homossexuais:
Manual de Coleta de Informações, Sistematização e Mobilização Política contra Crimes Homofóbicos (2000); Causa Mortis:
Homofobia (2001); O Crime Anti-Homossexual no Brasil (2002), organizados por Luiz Mott et alli, Editora Grupo Gay da
Bahia.

21. O Disque Defesa Homossexual é um programa de atendimento a homossexuais vítimas de violência dirigido por
voluntários do movimento homossexual em parceria com o Governo do Estado do Rio de Janeiro. Foi implantado em
1999 e funcionou até 2002 (com interrupções) na Secretaria de Segurança Púbica. Em 2003 passou a funcionar na
Secretaria de Estado de Justiça.

22. Ver Disque Defesa Homossexual: Narrativas da violência na primeira pessoa. Silvia Ramos (2001) Comunicações do ISER,
número 56, ano 20.

23. Partindo das notícias veiculadas na imprensa, mais recentemente alguns pesquisadores vêm trabalhando com fontes
policiais e judiciais (boletins de ocorrência e processos). Para isso, ver Homossexualidade,Violência e Justiça:A violência letal
contra homossexuais no município do Rio de Janeiro, Sérgio Carrara e Adriana R. B.Vianna, o relatório de pesquisa (mimeo),
IMS/UERJ.

24. A partir de 2000 foram criados no Brasil outros programas de apoio e orientação de homossexuais. Entre eles, o
Disque Cidadania Homossexual (DCH) de Brasília, hoje desativado; o Disque Direitos Humanos (DDH) de Minas Gerais
e o DDH de Goiás.
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AGRESSÃO FÍSICA:TRANGÊNEROS SÃO DESPROPORCIONALMENTE VITIMIZADOS

Entre os homens e mulheres homossexuais entrevistados, 16.6% disseram ter sofrido
agressão física associada à homossexualidade. A incidência das agressões, contudo, não é
distribuída uniformemente entre as diferentes orientações sexuais. Comparativamente,
apenas 9.8% dos homossexuais femininos e 7.3% dos bissexuais foram vítimas de agressões
físicas em contraste com 42.3% dos travestis e transexuais. Entre os homossexuais masculi-
nos, 19.5% foram vítimas de agressões físicas (TABELA 24; GRÁFICO 52).

AGRESSÃO VERBAL E AMEAÇA: A DISSEMINAÇÃO DA HOMOFOBIA VERBAL

A experiência de ouvir xingamentos, ofensas e ameaças relacionadas à homossexualidade já
foi experimentada por mais da metade dos homossexuais entrevistados (56.3%). Nesta
modalidade de agressão, a variação entre homens e mulheres é pequena (52.4% das mulheres
e 58.1% dos homens foram vítimas de agressões verbais ou ameaças). Diferenças relacionadas
à cor/raça existem (55% dos brancos; 63.2% dos pretos e 53.3% dos pardos foram vítimas de
ofensas verbais), mas não são dramáticas como costumam ser variações que relacionam cor
e violência na sociedade brasileira25. Entre as orientações sexuais, os transgêneros são mais víti-
mas (65.4%) do que homossexuais com outras orientações, como os bissexuais (41.5%), mas
o que mais chama a atenção é a prevalência de agressões através de palavras em todas as
orientações sexuais, indicando o grau ainda alto de impunidade para manifestações verbais de
homofobia e a virtual inexistência de sanções tanto criminais como sociais para as ofensas
relacionadas à homossexualidade, freqüentemente consideradas apenas piadas de mau gosto.
Sublinhando que esta incidência ocorre entre moradores predominantemente do Rio de
Janeiro metropolitano e da região Sudeste do Brasil, há indicações importantes de que é
necessário pesquisar sobre essa modalidade de violência nas outras regiões do Brasil
(TABELAS 25, 26 e 27; GRÁFICOS 52 e 53).

BOA NOITE CINDERELA: O GOLPE CONTRA GAYS E BISSEXUAIS MAIS VELHOS

Dos entrevistados que responderam sobre as violências sofridas, 5.2% disseram ter sido víti-
mas do golpe Boa Noite Cinderela26, muitas vezes identificado pela polícia e pela imprensa
como o crime típico contra homossexuais. O percentual dobra quando as vítimas são os
“gays” (10.4%) e é também expressivo para os “bissexuais” (4.9%), sendo inexistentes relatos
de casos entre “lésbicas” e trangêneros. A idade também parece ser um fator importante.
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25. Principalmente violência letal.Trabalho de Gláucio Soares (no prelo) intitulado A Cor da Morte concluiu que no
Brasil, os negros (soma das categorias do IBGE pretos e pardos) são proporcionalmente mais vítimas de homicídios
dolosos do que os brancos. Do total de mortes por homicídio, cerca de 60% ocorrem entre a população negra e 40%
entre a população branca. Essa distribuição é inversamente proporcional à distribuição racial da população brasileira.

26. Trata-se da sedação da vítima com soníferos e outras substâncias narcóticas com o objetivo de roubar dinheiro e bens.
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Apenas 2.6% dos homossexuais da faixa de 14 a 18 anos e 1,4% da faixa de 19 a 21
mencionaram ter sido vítimas de Boa Noite Cinderela, em contraste com 19.5% de vítimas
na faixa de 40 anos e mais (tabelas 24 e 27; gráfico 54).

VIOLÊNCIA SEXUAL: A AGRESSÃO SOFRIDA MAIS POR HOMENS HOMOSSEXUAIS

Segundo nossa amostra, 6.0% disseram ter sido vítima de violência sexual associada à homos-
sexualidade, isto é, 24 pessoas entre 403 respondentes.A proporção de mulheres e homens
vítimas de violência sexual chama a atenção: 1.6% de mulheres em contraste com 7.9% de
homens.A despeito da imprecisão do termo violência sexual (não sendo especificado se são
casos de assédio, abuso infantil/juvenil, sexo não consentido ou uso de violência física para
consumação de estupro 27), esse resultado pode indicar que a violência sexual relacionada à
homofobia é uma prática tipicamente de homens contra homens. Como são relativamente
poucos os casos na amostra, não é possível afirmar se as variações segundo a idade são signi-
ficativas. Aparentemente a incidência de violência sexual tende a aumentar segundo a faixa
etária (4.3% entre 19 a 21 anos chegando a 8.0% entre 30 a 40 anos), mas não é possível saber
se captamos um efeito cumulativo relativo aos anos de experiência sexual dos entrevistados
ou se de fato há menor incidência de violência sexual na geração mais jovem. Os resultados
chamam a atenção para a necessidade de investigações mais precisas sobre violência sexual
de homens contra homens (GRÁFICO 55).

CHANTAGEM E EXTORSÃO: A HOMOFOBIA COM FINS LUCRATIVOS

Dos entrevistados, 18.9% já foram vítimas de chantagens e/ou extorsões relacionadas ao fato
de serem homossexuais. Essa proporção é surpreendentemente alta, ocupando o terceiro
lugar entre os seis tipos de agressão (Gráfico 56). Um aspecto relevante na distribuição dessa
modalidade de violência é o fato de ela atingir em proporções aproximadamente iguais
homossexuais masculinos (19.1%) e femininos (17.6%). Entre as demais orientações sexuais
ocorre uma vitimização maior do grupo de travestis e transexuais (30.8%), em contraste com
percentuais um pouco mais baixos entre bissexuais (19.5%). Nas faixas de idade observa-se
uma incidência ligeiramente menor entre 19 a 21 anos (14.3%) contra 21% na faixa de 30 a
40 anos (TABELAS 24 e 27).
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27. Para efeitos criminais e legais, a relação sexual entre dois homens realizada mediante o uso da força recebe o título
de atentado violento ao pudor.
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DISCRIMINAÇÃO: A CAMPEÃ DAS AGRESSÕES CONTRA TODOS/AS HOMOSSEXUAIS

A maioria dos homossexuais entrevistados disse ter sido vítima de alguma forma de discri-
minação relacionada à homossexualidade (58.5%), sendo esta a modalidade mais freqüente de
agressão a homossexuais (GRÁFICO 57). Quando perguntados sobre que tipos de agressões
consistiam as discriminações, as respostas variaram de impedimento de ingresso em esta-
belecimentos comerciais; expulsão de casa; mau tratamento por parte de servidores públicos,
colegas, amigos e familiares; chacotas; problemas na escola, no trabalho, no bairro até
percepção de tratamento desigual no comércio e em espaços públicos. As experiências de
discriminação são igualmente distribuídas entre homossexuais femininos (61.8%) e masculi-
nos (61.2%). São mais altas para trangêneros (73.1%) e menores para bissexuais (34.1%). As
discriminações sofridas pelos entrevistados que se auto-atribuíram a cor/raça “preta” (71.1%)
são mais intensas do entre os que se identificaram como “brancos” (59.1%). Os que se iden-
tificaram como “pardos” registram um número ainda um pouco menor (53.4%) de discrimi-
nações, sendo, contudo, muito altas em todos os casos. A experiência da discriminação é
percebida de forma igualmente intensa por homossexuais muito jovens (64.3% na faixa 19 e
21 anos) e por mais velhos (61% na faixa acima de 40 anos).

AGRESSÕES MARCANTES

Perguntamos aos entrevistados que afirmaram já ter sofrido violência sobre qual o fato mais
marcante.A distribuição acompanhou basicamente a incidência das agressões: 1º. as discrimi-
nações (33%); 2º. As agressões verbais (32%); 3º agressões físicas (11.8%); 4º chantagens e
extorsões (8.2%); 5º agressões sexuais (4.6%); 6º Boa Noite Cinderela (3.6%). Em seguida fize-
mos perguntas relacionas a essa agressão.

LOCAIS E AUTORES DAS AGRESSÕES MARCANTES

Uma das formas de compreender as dinâmicas associadas à violência é contextualizá-las. Um
mesmo título criminal, como ameaça de morte, por exemplo, tem sentido diferente (e exige
diferentes providências e apoios distintos para a vítima) se ocorrer na rua e os autores forem
pitboys; ou se ocorrer em casa e os agressores forem pessoas da família. Ou mesmo se se
tratar de violência conjugal e o agressor for um parceiro(a) ou ex-parceiro(a). Por isso
perguntamos aos nossos entrevistados sobre o local da agressão e sobre o agressor, toman-
do a agressão mais marcante.

Quanto ao local, aproximadamente metade das agressões marcantes ocorreu em locais públi-
cos (50.2%), mas em seguida um número expressivo ocorreu na esfera da casa (14.9%), segui-
do da escola (11.9%), de estabelecimentos comerciais (11.2%) e do trabalho (9.5%) (GRÁFI-
CO 49). Entre as orientações sexuais se distingue o fato de que as mulheres homossexuais
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foram desproporcionalmente mais vítimas de violências ocorridas na esfera da casa (22.4%),
em contraste, por exemplo, com trangêneros (4.2%) e bissexuais (9.5%). O resultado confir-
ma a percepção de organizações lésbicas de que as mulheres homossexuais sofrem dupla-
mente o efeito do silenciamento (por serem mulheres e lésbicas) e de que a violência é
agravada pelo fato de se concentrar no âmbito da casa/família. Os jovens da faixa de 19 a 21
anos também foram significativamente vítimas de agressões em casa (24.1%) confirmando a
presença importante de homofobia experimentada na esfera familiar.Trangêneros foram mais
vítimas em estabelecimentos comerciais (25%, contra 7.9% entre os homossexuais masculi-
nos) e no trabalho (20.8% contra 8.6% entre os homossexuais masculinos) (GRÁFICO 49).
Ainda é importante mencionar que 25.9% dos adolescentes na faixa de 14 e 18 anos e 20.4%
dos jovens entre 19 e 21 anos foram vítimas de agressões ocorridas na escola. No cruza-
mento com nível de instrução, se destaca o fato de que 17.9% dos informantes com ensino
fundamental foram vítimas de agressões no trabalho, em contraste com 9.8% entre os que
têm nível superior incompleto (TABELA 28).

Os autores das agressões mais marcantes foram, em primeiro lugar, desconhecidos (136
casos), seguidos de colegas de trabalho ou escola (36), familiares (28), amigos (27), policiais ou
seguranças (23), vizinhos (17), parceiros(as) (13), e ainda professores ou chefes (9) e
funcionários públicos (4). Confirmando o que ocorre com os locais, quando se trata de agres-
sores, o mais expressivo é que quase a metade (46.4%) dos agressores é desconhecida das
vítimas, mas a soma de agressores conhecidos (como familiares, amigos, parceiros, vizinhos),
revela o grau extraordinariamente alto de conflitos gerados no âmbito da casa, da família e da
vizinhança (GRÁFICO 50; TABELA 29).

VIOLÊNCIA E HOMOSSEXUALIDADE: ASPECTOS GERAIS

Ainda que reconhecidas as limitações inerentes à investigação do tema da violência e da
vitimização em pesquisa de rua e no ambiente da Parada, em termos de contextualização das
violências mais marcantes 28, os resultados confirmam as impressões obtidas a partir da casos
registrados através de programas de atendimento a homossexuais vítimas de violência: a) a
predominância dos padrões de homofobia circulando difusamente na sociedade como no
caso das agressões verbais e das discriminações, na rua, no comércio, na escola, no trabalho;
b) a importância das agressões que visam a obtenção de bens materiais através de ameaças,
extorsões e golpes; c) a existência de dinâmicas muito intensas, ainda que menos visíveis e
mais sutis, de agressões sem fins lucrativos e interativas ocorridas na casa e na vizinhança.
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28. É importante observar que os contextos não se referem às agressões mais freqüentes, mas àquela selecionada pelo
entrevistado como a mais marcante.
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DENÚNCIAS: AGRESSÕES RARAMENTE REGISTRADAS

Das 295 agressões assinaladas como mais marcantes só 42 foram denunciadas a órgãos públi-
cos (25 para a polícia; 8 para ONGs; 6 para o DDH; 2 para a imprensa e 1 para o Disque
Denúncia).As vítimas também contaram o fato a familiares (34 casos) e a amigos (139 casos).
Cem entrevistados disseram não ter relatado o fato marcante a ninguém.O sentimento, difun-
dido na sociedade, de que os órgãos competentes não vão agir, combinado com o temor
inspirado pela polícia, especialmente quando a vítima é homossexual, pode ajudar a entender
o número extraordinariamente baixo de registros policiais (menos de 10%). Mas é surpreen-
dente a verificação do baixo uso de recursos como ONGs, DDH, imprensa etc., especial-
mente se tratando de uma amostra de participantes da Parada, sem dúvida mais consciente
sobre o papel das denúncias do que a média da população homossexual. Este resultado não
só confirma, mas aprofunda a impressão de que a homofobia, mesmo em casos graves, é vivida
de forma predominantemente silenciosa e que a significativa maioria das agressões resta não
só impune, mas sequer registrada (GRÁFICO 51).

7. CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS

A pesquisa confirmou algumas impressões, aprofundou conhecimentos anteriores e revelou
novidades.Antes de tudo, oferece uma espécie de “radiografia” sociológica da Parada, que, a
partir dos dados apresentados, pode ser caracterizada como uma grande festa política. Ao
menos no Rio de Janeiro, a Parada representa a face mais claramente politizada de um amplo
e diversificado circuito de sociabilidade que, como os dados revelam, passa pelos grupos e
entidades ativistas gays e lésbicas, pelas boates, bares e praias, pela casa de amigos e pelas
festas, pelos sites e salas de bate-papo na internet e pela imprensa especializada. Extrapolando
os limites da cidade do Rio de Janeiro e incorporando um certo número de “heterossexuais”,
é no âmbito desse circuito que as identidades de “gays”, “lésbicas”, “transexuais”, “travestis”,
“entendidos” etc. vão se firmando e se transformando. É nele também que certas estratégias
políticas (como a própria Parada) vão sendo articuladas, fazendo com que a diversidade sexual
se torne mais visível e mais respeitada na família, na escola, no trabalho e nas ruas.

Em seu lado mais “solar”, os resultados da pesquisa revelam uma “comunidade” viva e diver-
sa, na qual os gêneros, as gerações, as identidades sexuais e raciais vão configurando estilos e
projetos de vida singulares, tanto no que diz respeito ao exercício da sexualidade e à conju-
galidade, quanto à participação política, ao consumo etc.

Do ponto de vista da sexualidade e da conjugalidade, as constatações talvez mais interes-
santes dessa pesquisa referem-se, de um lado, ao significativo número de entrevistados que
mantêm relações afetivas estáveis (sobretudo entre as mulheres) e, de outro, ao fato de a
disseminada imagem do homossexual masculino como sexualmente “promíscuo” correspon-
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der muito pouco às práticas sexuais da maioria.A pesquisa revelou ainda a necessidade de um
trabalho continuado de promoção de práticas de sexo mais seguro, sobretudo entre as
mulheres homossexuais.

Quanto à política, nossa amostra revela uma população cuja experiência de participação é
significativa e que tende a se situar marcadamente à esquerda no espectro político brasileiro.
Segundo nossos resultados, a adoção de leis que promovam a igualdade e a liberdade no país
parece ser crucial para a maioria dos entrevistados, para quem a lei de união civil (a mais
citada) vem se revestindo de uma importante dimensão simbólica.

Em oposição a esse lado “solar”, os resultados continuam a apontar para a vulnerabilidade dos
gays, lésbicas, transexuais e travestis brasileiros frente à violência e à discriminação. A exper-
iência de ser socialmente discriminado parece ser quase instituinte das identidades homos-
sexuais, principalmente entre os(as) transgêneros, uma vez que mais da metade de nossa
amostra relata já ter sido vítima de diferentes tipos de agressões, sobretudo de agressões
verbais e de discriminação em espaços públicos, no trabalho, na escola, etc., devido a sua
orientação ou identidade sexual. Ao lado da garantia dos direitos civis, a proteção de gays,
lésbicas, travestis e transexuais brasileiros contra a violência que os vitima é portanto impe-
rativa por parte dos poderes públicos (da polícia e da justiça). Nesse sentido, nossos resulta-
dos apontam para a necessidade da implantação por parte do Estado (nas polícia e na Justiça)
de diferentes dispositivos de monitoramento e acompanhamento dos casos de violência
contra homossexuais. Ressaltamos que, nesse caso, uma proteção mais efetiva traria não
apenas conseqüências positivas imediatas no sentido de diminuir a vulnerabilidade de homens
e mulheres homossexuais face à violência que os atinge, mas teria também um importante
impacto simbólico, ao sinalizar ao conjunto da sociedade brasileira que os homossexuais não
podem mais ser tratados como cidadãos de segunda classe e que a homofobia não pode ter
lugar em uma sociedade pluralista e democrática.

Talvez mais importante que os dados em si mesmos, seja o fato de a realização da pesquisa
ter implicado o desenvolvimento de um método de trabalho conjunto, envolvendo um grupo
ativista homossexual e diferentes centros universitários.Criamos ao longo desse processo um
método de trabalho que, desde a concepção do questionário, passando pelo recrutamento de
entrevistadores, até a análise final dos dados, contou com a participação ativa de militantes e
de pesquisadores. Preservando suas especificidades, mas compartilhando o conhecimento que
vem da prática política com aquele que é produzido pela academia, procuramos estabelecer
as bases para realização de novos trabalhos, que pretendemos efetuar no futuro.
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GRÁFICO 3 
PARTICIPANTES POR NÍVEL DE INSTRUÇÃO

GRÁFICO 4 
PARTICIPANTES POR FAIXA DE RENDA (PESSOAL MENSAL)
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GRÁFICO 5 
PARTICIPANTES POR COR/RAÇA

GRÁFICO 6 
PARTICIPANTES POR IDENTIDADE SEXUAL
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GRÁFICO 7 
PARTICIPANTES POR LOCAL DE MORADIA

GRÁFICO 8 
MOTIVO PELO QUAL VEIO À PARADA
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GRÁFICO 9 
MOTIVO PELO QUAL VEIO À PARADA POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 10 
IDENTIDADE SEXUAL AUTO-ATRIBUÍDA E AGREGADA

Notas: Totais: Homossexual feminino(106), Homossexual masculino(219),
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GRÁFICO 11 
PARA QUEM ASSUMIU A IDENTIDADE SEXUAL (MÚLTIPLAS RESPOSTAS)

GRÁFICO 12 
FAIXA ETÁRIA DA PRIMEIRA RELAÇÃO SEXUAL HOMOSSEXUAL
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GRÁFICO 13 
SITUAÇÃO AMOROSA

GRÁFICO 14 
SITUAÇÃO AMOROSA POR IDENTIDADE SEXUAL
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GRÁFICO 15
FREQÜÊNCIA A BAR GAY OU LÉSBICO POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 16 
FREQÜÊNCIA À BOATE GAY OU LÉSBICA POR IDENTIDADE SEXUAL
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GRÁFICO 17 
FREQÜÊNCIA A FESTAS GAYS OU LÉSBICAS POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 18 
FREQÜÊNCIA À PRAIA (PONTO GAY OU LÉSBICO) POR IDENTIDADE SEXUAL
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GRÁFICO 19 
FREQÜÊNCIA À CASA DE AMIGOS(AS) POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 20
FREQÜÊNCIA À SAUNA GAY POR IDENTIDADE SEXUAL
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GRÁFICO 21 
FREQÜÊNCIA A LOCAIS DE PEGAÇÃO POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 22 
FREQÜÊNCIA A SITES GAYS OU LÉSBICOS NA INTERNET
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GRÁFICO 23 
FREQÜÊNCIA A SITES GAYS OU LÉSBICOS NA INTERNET POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 24 
FREQÜÊNCIA À SALAS DE BATE-PAPO GAYS OU LÉSBICOS NA INTERNET
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GRÁFICO 25 
FREQÜÊNCIA À SALAS DE BATE-PAPO GAYS OU LÉSBICOS NA INTERNET POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 26 
CONHECIMENTO DE GRUPO OU ENTIDADE GAY OU LÉSBICO
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GRÁFICO 27 
CONHECIMENTO DE GRUPO OU ENTIDADE GAY OU LÉSBICO POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 28 
GRUPOS OU ENTIDADES GAYS, LÉSBICAS OU HOMOSSEXUAIS MAIS MENCIONADOS
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GRÁFICO 29 
FREQÜÊNCIA A GRUPOS OU ENTIDADES GAYS, LÉSBICOS OU HOMOSSEXUAIS

GRÁFICO 30 
CONHECIMENTO DE REVISTA OU JORNAL GAY OU HOMOSSEXUAL
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NS/NR

Não

Sim

1.9%

20.3%

77.8%

Nota: Total de 416 homossexuais

Nota: Total de 414 homossexuaisNota: Total de 414 homossexuais
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GRÁFICO 31 
REVISTA OU JORNAL GAY OU HOMOSSEXUAL MAIS MENCIONADOS

GRÁFICO 32 
USO DE PRESERVATIVO/PROTEÇÃO NAS RELAÇÕES SEXUAIS
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Nota: O total de 322 participantes homossexuais, corresponde aos que
disseram conhecer alguma revista ou jornal gay, lésbico ou homossexual
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GRÁFICO 33 
USO DE PRESERVATIVO/PROTEÇÃO NAS RELAÇÕES SEXUAIS POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 34 
USO DE PRESERVATIVO/PROTEÇÃO NAS RELAÇÕES SEXUAIS POR FAIXA ETÁRIA
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GRÁFICO 35 
USO DE PRESERVATIVO/PROTEÇÃO NAS RELAÇÕES SEXUAIS POR NÍVEL DE INSTRUÇÃO

GRÁFICO 36 
LOCAL DE OBTENÇÃO DOS PRESERVATIVOS/PROTEÇÃO (MÚLTIPLAS RESPOSTAS)

Nota:Totais: Fundamental(35), médio incompleto(49), médio completo(152),
superior incompleto(80) e superior completo(89)
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GRÁFICO 37 
LEMBRANÇA DO CANDIDATO VOTADO À PRESIDÊNCIA NO PRIMEIRO TURNO DA ÚLTIMA ELEIÇÃO

GRÁFICO 38 LEMBRANÇA DO CANDIDATO VOTADO À PRESIDÊNCIA

NO PRIMEIRO TURNO DA ÚLTIMA ELEIÇÃO POR IDENTIDADE SEXUAL

Nota: Total de 416 homossexuais
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GRÁFICO 39 
CANDIDATO À PRESIDÊNCIA VOTADO NO PRIMEIRO TURNO DA ÚLTIMA ELEIÇÃO

GRÁFICO 40 
PARTIDO POLÍTICO COM O QUAL OS HOMOSSEXUAIS MAIS SE IDENTIFICAM
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Nota: O total de 322 participantes homossexuais, corresponde aos que disseram
conhecer alguma revista ou jornal gay, lésbico ou homossexual
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GRÁFICO 41 
PARTIDO POLÍTICO COM O QUAL OS HOMOSSEXUAIS MAIS SE IDENTIFICAM POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 42 
EXISTÊNCIA DE POLÍTICO QUE APÓIE A CAUSA HOMOSSEXUAL OU GAY NO RIO OU NO BRASIL

Nota:Totais: Homossexual feminino(105), Homossexual masculino(219),
Trans(26) e Bissexual(45)
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Nota:Totais: Homossexual feminino(105), Homossexual masculino(219),
Trans(26) e Bissexual(45)
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Nota: O total de 258 participantes homossexuais, corresponde aos que disseram
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GRÁFICO 43 EXISTÊNCIA DE POLÍTICO QUE APÓIE A CAUSA HOMOSSEXUAL OU GAY

NO RIO OU NO BRASIL POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 44 POLÍTICOS MAIS LEMBRADOS QUE APÓIAM A CAUSA HOMOSSEXUAL OU GAY

NO RIO OU NO BRASIL (MÚLTIPLAS RESPOSTAS)
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GRÁFICO 45 CONHECIMENTO DE LEI APROVADA OU EM DISCUSSÃO,
NO RIO OU NO BRASIL QUE PROTEJA OU BENEFICIE OS HOMOSSEXUAIS

GRÁFICO 46 CONHECIMENTO DE LEI APROVADA OU EM DISCUSSÃO,
NO RIO OU NO BRASIL QUE PROTEJA OU BENEFICIE OS HOMOSSEXUAIS POR IDENTIDADE SEXUAL
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GRÁFICO 47 
PARTICIPAÇÃO EM MOVIMENTO SOCIAL (MÚLTIPLAS RESPOSTAS)

GRÁFICO 48 
LOCAL DA AGRESSÃO

% de participantes

9.6

6.0

2.4

1.7

10.8

12.7

16.8

54.3

60.040.020.00.0

Outros

NS/NR

Sindicato(s)

Partido político

ONGs

Grupos religiosos

Nunca participou

Associação de moradores

0.3

2.0

9.5

11.2

11.9

14.9

50.2

60.0

% de participantes

40.020.00.0

Outro

Não lembra

Trabalho

Escola

Casas

Local público

Estabelecimento comercial

Nota: Total de 416 homossexuais
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GRÁFICO 49 
LOCAL DA AGRESSÃO POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 50 
AGRESSORES (MÚLTIPLAS RESPOSTAS)

Nota:Totais: Homossexual feminino(76), Homossexual masculino(162),
Trans(24) e Bissexual(21)
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GRÁFICO 51 
PARA QUEM A AGRESSÃO FOI RELATADA (MÚLTIPLAS RESPOSTAS)

GRÁFICO 52 
AGRESSÃO FÍSICA POR IDENTIDADE SEXUAL

Nota: Total de 295 homossexuais
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GRÁFICO 53 
AMEAÇA DE AGRESSÃO E AGRESSÃO VERBAL POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 54 
BOA NOITE CINDERELA POR IDENTIDADE SEXUAL
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GRÁFICO 55 
VIOLÊNCIA SEXUAL POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 56 
CHANTAGEM/EXTORSÃO POR IDENTIDADE SEXUAL
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GRÁFICO 57 
DISCRIMINAÇÃO POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 58 
SEXO POR IDENTIDADE SEXUAL

Sim

Não

NR/NL

Homossexual
feminino

Homossexual
masculino

100.0

60.0

80.0

40.0

0.0
Trans Bissexual

%
de

pa
rt

ic
ip

an
te

s

73.1

3.74.9

20.0

33.3

61.8

35.0

61.2

7.7

19.2

34.1

9.8

56.1

Nota:Totais: Homossexual feminino(102), Homossexual masculino(214),
Trans(26) e Bissexual(41)

Homossexual
feminino

Homossexual
masculino

Heterossexual

100.0

60.0

80.0

40.0

0.0
Trans Bissexual

%
de

pa
rt

ic
ip

an
te

s

20.0

Nenhuma/
Outra/NS/NR

100.0 100.0

26.8

73.2

53.3

46.7

75.0

Nota:Totais: Homossexual feminino(106), Homossexual masculino(219), Heterossexual(41),
Trans(26), Bissexual(45) e Nenhuma/Outra/NS/NR(20).

100.0

25.0

Feminino Masculino
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GRÁFICO 59 
FAIXA ETÁRIA POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 60 
NÍVEL DE INSTRUÇÃO POR IDENTIDADE SEXUAL

Nota:Totais: Homossexual feminino(106), Homossexual masculino(219), Heterossexual(52),
Trans(26), Bissexual(45) e Nenhuma/Outra/NS/NR(20).

40 anos ou mais

30 a 39 anos

Homossexual
feminino

Homossexual
masculino

Heterossexual

100.0

60.0

80.0

40.0

0.0
Trans Bissexual

%
de

pa
rt

ic
ip

an
te

s

14 a 18 anos 19 a 21 anos

22 a 29 anos

15,8

44.4

25.0

11.011.3

20.0

Nenhuma/
Outra/NS/NR

19.8

39.6

18.9

10.4

26.9

37.4

16.9

7.8

23.1

28.8

15.4

7.7 15.4

11.5

3.8

30.8

38.5

13.3
4.4

17.8

20.0

15.0

55.0

25.0

5.0

Nota:Totais: Homossexual feminino(105), Homossexual masculino(214),
Heterossexual(51), Trans(24), Bissexual(45) e Nenhuma/Outra/NS/NR(19).

Ensino superior incompleto

Ensino superior completo

Homossexual
feminino

Homossexual
masculino

Heterossexual

100.0

60.0

80.0

40.0

0.0
Trans Bissexual

%
de

pa
rt

ic
ip

an
te

s

Ensino fundamental Ensino médio incompleto

Ensino médiocompleto

15.8
37.8

50,0

31.4

26.6
14.3

20.0

Nenhuma/
Outra/NS/NR

17.1

41.0

17.1

10.5

21.5

37.9

8.4
5.6

39.2

7.8

15.7

5.9

20.8

29.2

8.3
8.3

33,3 24.4

17.8

4.4
15.6

36.8

21.1

10.5

15.8
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GRÁFICO 61 
COR OU RAÇA (IBGE) POR IDENTIDADE SEXUAL

GRÁFICO 62 
PESSOA COM QUEM RESIDE ATUALMENTE POR IDENTIDADE SEXUAL

Nota:Totais: Homossexual feminino(106), Homossexual masculino(219),
Heterossexual(52), Trans(26), Bissexual(45) e Nenhuma/Outra/NS/NR(20).

Branca Preta Parda

Amarela Indígena NR

Homossexual
feminino

Homossexual
masculino

Heterossexual

100.0

60.0

80.0

40.0

0.0
Trans Bissexual

%
de

pa
rt
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ip

an
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s

5.0

25.0

65.0
53.3

15.6

28.9

7.7
2.2

42.3

1.9

50.0

23.1

11.5

61.5

32.0

2.7

9.1

51.6

1.9

0.9
3.8

26.4

10.4

57.5
20.0

Nenhuma/
Outra/NS/NR

3.7
1.9

5.0

Nota:Totais: Homossexual feminino(105), Homossexual masculino(218),
Heterossexual(52), Trans(26), Bissexual(44) e Nenhuma/Outra/NS/NR(20)

Sozinho(a) Companheiro(a) ou
parceiro(a)

Amigo(a)(s)
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26.9

3.8
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46.2

0.5

3.8
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21.2
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12.4

17.9

21.6

1.0

45.7

8.6

28.6

16.2

20.0
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ANEXO 2

QUESTIONÁRIO

PESQUISA POLÍTICA, DIREITOS E SEXUALIDADE

COMUNIDADES HOMOSSEXUAL DO RIO DE JANEIRO

8ª PARADA DO ORGULHO GLBT – RIO 2003 nº Entrevistador |____|____|

O Grupo Arco Íris, a UERJ e a Candido Mendes estão realizando uma pesquisa para conhecer
as opiniões e as experiências dos participantes da Parada sobre Políticas, Direitos e
Sexualidade. O questionário é anônimo e as informações irão contribuir para ampliar o
conhecimento sobre a comunidade GLBT carioca.

1. VOCÊ VEIO À PARADA POR QUÊ? [Espere a resposta.Atenção, marcar apenas uma – a principal razão] 

1 (  ) por curiosidade 

2 (  ) para se divertir

3 (  ) solidariedade com amigos(as)/parentes homossexuais

4 (  ) para mostrar que “nós, homossexuais, existimos”

5 (  ) para que os homossexuais tenham mais direitos no Brasil

6 (  ) para se assumir publicamente

7 (  ) por que é simpatizante

8 (  ) para paquerar

9 (  ) Outra: ___________________

99 (  ) NR
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BLOCO I - SEXUALIDADE/SOCIABILIDADE

Vou fazer algumas perguntas sobre orientação sexual, sexualidade, locais de convivência e
hábitos sociais.

2. COM QUAL DESSAS CATEGORIAS VOCÊ MAIS SE IDENTIFICA?

1 (  ) gay

2 (  ) lésbica

3 (  ) travesti

4 (  ) transexual

5 (  ) bissexual

6 (  ) entendido

3.VOCÊ JÁ SE ASSUMIU: [pode marcar mais de uma opção]

1 (  ) para os pais/família 

2 (  ) no trabalho 

3 (  ) na escola

4 (  ) para os amigos

4. COM QUE IDADE OCORREU SUA PRIMEIRA RELAÇÃO SEXUAL HOMOSSEXUAL? 

|___|___|                90 (  ) Nunca teve relação sexual                  99 (  ) NS/NR

5.ATUALMENTE,VOCÊ ESTÁ:

1 (  ) sozinho(a)

2 (  ) casado(a)

7 (  ) homossexual

8 (  ) heterossexual - passe para o quesito 31

9 (  ) nenhuma

10 (  ) Outra: ___________________

99 (  ) NS/NR

6 (  ) Outro lugar:

7 (  ) Ainda não me assumi

99 (  ) NS/NR

5 (  ) ficando

6 (  ) Outro: ___________________
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3 (  ) namorando

6. QUE LOCAIS DE ENCONTROS HOMOSSEXUAIS VOCÊ FREQÜENTA ATUALMENTE?

Local Freqüenta bastante Freqüenta um pouco Já foi  Nunca foi

1. Bar gay/lésbico 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  )

2. Boate gay/lésbica 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  )

3. Festas gays/lésbicas 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  )

4. Praia (ponto gay/lésbico) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  )

5. Casa de amigos(as) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  )

6. Sauna gay 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  )

7. Locais de pegação 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  )

7. DESSES LUGARES, CITE O NOME DO QUE VOCÊ MAIS GOSTA: ______________________________

8.VOCÊ FREQÜENTA SITES GAYS/LÉSBICOS NA INTERNET? [espere a resposta]

1 (  ) Sim

2 (  ) Não                                                      

9. E salas de bate-papo gays/lésbicos na Internet? [espere a resposta]

1 (  ) Sim                  

2 (  ) Não                                    

99 (  ) NS/NR

2 (  ) Às vezes

99 (  ) NS/NR

2 (  ) Às vezes

99 (  ) NS/NR
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10.VOCÊ JÁ OUVIU FALAR DE ALGUM GRUPO/ENTIDADE GAY, LÉSBICO OU HOMOSSEXUAL?  

1 (  ) Sim           

2 (  ) Não - passe para o quesito 14

99 (  ) NS/NR

11. CITE ATÉ DOIS: ____________________________________________________________

12.VOCÊ JÁ VISITOU ALGUM DESSES GRUPOS/ENTIDADES? 

1 (  ) Sim                                     

2 (  ) Não - passe para o quesito 14

99 (  ) NS/NR

13. SE SIM, COM QUE FREQÜÊNCIA?

1 (  ) freqüento/freqüentei muito

2 (  ) freqüento/freqüentei um pouco

3 (  ) Fui apenas uma vez

14.VOCÊ CONHECE ALGUMA REVISTA/JORNAL GAY/HOMOSSEXUAL? 

1 (  ) Sim                                    

2 (  ) Não  - passe para o quesito 16

99 (  ) NS/NR

4 (  ) Fui/sou ativista

5 (  ) Outro: _____________________
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15. QUAL/QUAIS? 

16.VOCÊ USA PRESERVATIVO/PROTEÇÃO NAS RELAÇÕES SEXUAIS? 

1 (  ) usa em todas

2 (  ) usa em quase todas

3 (  ) usa eventualmente

17. ONDE VOCÊ OBTÉM OS PRESERVATIVOS? 

1 (  ) Compra

2 (  ) Posto de saúde

3 (  ) ONG Aids

BLOCO II – POLÍTICA E PARTICIPAÇÃO

Agora vou fazer algumas perguntas sobre eleições, política e participação em movimentos
sociais

18.VOCÊ SE LEMBRA EM QUEM VOCÊ VOTOU PARA PRESIDENTE NO 1º TURNO DA ÚLTIMA ELEIÇÃO? 

1 (  ) Sim

2 (  ) Não lembra - passe para o quesito 20 

3 (  )  Votou em branco/nulo - passe para o 20

4 (  ) Não votou - passe para o 20

99 (  ) NS/NR - passe para o 20

4 (  ) não usa - passe para o quesito 18

99 (  ) NR - passe para o quesito 18

4 (  ) Grupos homossexuais

5 (  ) Outro: ________________________

99 (  ) NR
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19. EM QUEM? ________________________ 99 (  ) NS/NR

20. COM QUAL PARTIDO VOCÊ SE IDENTIFICA MAIS? ____________________________________

90 (  ) Nenhum       

99 (  ) NS/NR   

21. NA SUA OPINIÃO, EXISTE ALGUM POLÍTICO, NO RIO OU NO BRASIL, QUE APÓIA A CAUSA HOMOS-
SEXUAL OU GAY?

1 (  ) Sim                  

2 (  ) Não - passe para o quesito 23 

99 (  ) NS/NR - passe para o quesito 23 

22. CITE OS QUE VOCÊ SE LEMBRA: ________________________________________________

23. VOCÊ CONHECE ALGUMA LEI (APROVADA OU EM DISCUSSÃO), NO RIO OU NO BRASIL, QUE PROTEJA

OU BENEFICIE OS HOMOSSEXUAIS? 

1 (  ) Sim                  2 (  )  Não      

24. QUAL [DE QUE TRATA A LEI]: ________________________________________________
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25.VOCÊ PARTICIPA OU JÁ PARTICIPOU DE ALGUM MOVIMENTO SOCIAL COMO OS QUE VOU LER ABAIXO?
[MARCAR QUANTAS ALTERNATIVAS FOREM NECESSÁRIAS]

1 (  ) associação de moradores

2 (  ) sindicato(s)

3 (  ) partido político

4 (  ) grupo(s) religioso(s)

Bloco III – Direitos e discriminação

Agora vou fazer algumas perguntas sobre violência, discriminação e direitos.

26. DEVIDO À SUA ORIENTAÇÃO SEXUAL,VOCÊ JÁ SOFREU ALGUMA DAS AGRESSÕES QUE VOU LER?

1 - Agressão física 1 (  ) Sim 2 (  ) Não 99 (  ) NR/NL

2 - Ameaça de agressão/agressão verbal 1 (  ) Sim 2 (  ) Não 99 (  ) NR/NL

3 - Boa noite Cinderela 1 (  ) Sim 2 (  ) Não 99 (  ) NR/NL

4 - Violência sexual 1 (  ) Sim 2 (  ) Não 99 (  ) NR/NL

5 - Chantagem/extorsão 1 (  ) Sim 2 (  ) Não 99 (  ) NR/NL

6 – Discriminação 1 (  ) Sim 2 (  ) Não 99 (  ) NR/NL

7 - Outra agressão:
* Se nunca sofreu agressões por ser homossexual passe para o quesito 31

27. SE VOCÊ SOFREU ALGUMA DAS MENCIONADAS, INDIQUE A MAIS GRAVE OU A MAIS MARCANTE

|____|  [Se 6, especificar] ________________________________________________

5 (  ) ONGs

6 (  ) Outros: _____________________

7 (  ) Nunca participou

99 (  ) NS/NR

publi anexo 1 e 2.qxd  8/1/04  12:23 AM  Page 115



. 116 .

. .P
O

L
ÍT

IC
A

,D
IR

E
IT

O
S,

V
IO

L
Ê

N
C

IA
E

H
O

M
O

SS
E

X
U

A
L

ID
A

D
E

- 
P

E
SQ

U
IS

A
8ª

 P
A

R
A

D
A

D
O

O
R

G
U

L
H

O
G

LB
T

 -
 R

IO
20

03

28.ASSINALE QUAL FOI O LOCAL DESSA AGRESSÃO?

1 (  ) casa

2 (  ) trabalho

3 (  ) escola

4 (  ) estabelecimento comercial

29. QUEM FOI O AGRESSOR OU AGRESSORES? [espere a resposta]

1 (  ) amigos(as)

2 (  ) parceiro(a)

3 (  ) familiares

4 (  ) colegas de trabalho ou escola

5 (  ) vizinho(a)

6 (  ) policial/segurança

30.VOCÊ RELATOU ESTE FATO PARA: [marcar quantas alternativas forem necessárias]

1 (  ) Polícia/delegacia/190

2 (  ) DDH 
(Disque Defesa Homossexual)

3 (  ) ONGs/grupos gays

4 (  ) imprensa

5 (  ) amigos

5 (  ) local público

6 (  ) outro: ______________________

99 (  ) NL

7 (  ) professor(a)/chefe

8 (  ) funcionário público

9 (  ) desconhecido(s)

10 (  ) outro: ______________________

99 (  ) NR/NL 

6 (  ) familiares

7 (  ) Disque Denúncia

8 (  ) outros: _____________________

9 (  ) Não relatou

99 (  ) NR/NL
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Bloco IV - Perfil/identidade

Por fim, vou fazer algumas perguntas sobre perfil sócio econômico 

31. QUAL É A SUA IDADE? |___|___| 

32. QUAL É A SUA COR OU RAÇA? ________________________________________________

33. QUAL A SUA COR OU RAÇA DENTRO DA SEGUINTE CLASSIFICAÇÃO DO IBGE? 
[Atenção, leia as opções]

1 (  ) Branca

2 (  ) Preta

3 (  ) Parda 

34. FREQÜENTA ESCOLA?

1 (  ) Sim 2 (  ) Não 99 (  ) NR

35. NÍVEL DE INSTRUÇÃO (ÚLTIMA SÉRIE CONCLUÍDA) |___|___| 1

36. OCUPAÇÃO PRINCIPAL: ________________________ |___|___|___|___|  

37. EXERCE, ATUALMENTE, ALGUMA ATIVIDADE REMUNERADA?

1 (  ) Sim 2 (  ) Não - passe para o quesito 39 99 (  ) NS/NR

4 (  ) Amarela

5 (  ) Indígena

99 (  ) NR
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38. QUAL A SUA RENDA PESSOAL MENSAL APROXIMADAMENTE? |__|__|__|__|__|,00   99 (  ) NS/NR

39.ATUALMENTE VOCÊ RESIDE:

1 (  ) Sozinho(a)

2 (  ) Companheiro(a)/parceiro(a)

3 (  ) Amigo(a)(s) 

40. EM QUE CIDADE E BAIRRO VOCÊ MORA?

Cidade: |___|___|___|      

Bairro: |___|___|___|

41.VOCÊ TEM ALGUMA SUGESTÃO PARA OS ORGANIZADORES DA PARADA? [anote apenas uma]

42. SEXO (ATRIBUÍDO PELO ENTREVISTADOR) [não pergunte, anote] 1 (  ) Feminino     2 (  ) Masculino

43. COR DO ENTREVISTADO (ATRIBUÍDA PELO ENTREVISTADOR) [não pergunte, anote] 

4 (  ) Familiares

5 (  ) Outro: ________________________

6 (  ) NR

1. Nível de instrução: série concluída
01 – sem instrução
02 – pré-escolar
03 – 1ª. Série ensino fundam.
04 – 2ª. Série ensino fundam.
05 – 3ª. Série ensino fundam.
06 – 4ª. Série ensino fundam.
07–  5ª. Série ensino fundam.
08 – 6ª. Série ensino fundam.

1. Nível de instrução: série concluída
01 – sem instrução
02 – pré-escolar
03 – 1ª. Série ensino fundam.
04 – 2ª. Série ensino fundam.
05 – 3ª. Série ensino fundam.
06 – 4ª. Série ensino fundam.
07–  5ª. Série ensino fundam.
08 – 6ª. Série ensino fundam.

09 – 7ª. Série ensino fundam.
10 – 8ª. Série ensino fundam.
11 – 1ª. Série ensino médio
12 – 2 ª. Série ensino médio
13 – 3ª. Série ensino médio
14 – Superior incompleto
15 – Superior completo
16 – Mestrado/Doutorado concluídos
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